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	Ementa: 
A perspectiva histórica da ciência da informação. Inserção no campo das ciências sociais aplicadas. Desenvolvimento da área e sua constituição interdisciplinar. Os paradigmas. O objeto da ciência da informação. Teóricos e teorias.


	Objetivos:  
· Identificar e problematizar os fundamentos e as principais teorias da informação, em termos de sua cientificidade, inserção nas ciências sociais, vínculo com a questão da modernidade e com as discussões da pós-modernidade;
· Localizar as diferentes teorias da informação em sua contribuição para a consolidação do campo da ciência da informação, em termos históricos e institucionais;
· Perceber as contribuições de teorias sociológicas, psicológicas, antropológicas, comunicacionais e outras para a fundamentação do campo da ciência da informação;
· Propor e executar pesquisas que busquem avançar na compreensão dos fundamentos científicos da ciência da informação.


	Métodos Didáticos:
Aulas expositivas, discussões sobre os textos e trabalhos realizados ao longo do semestre.


	Conteúdo Programático:
1. A informação como objeto de conhecimento
A natureza do conhecimento científico
A questão da modernidade e o projeto de uma ciência pós-moderna
A discussão da interdisciplinaridade
2. Constituição do campo da ciência da informação
Evolução histórica da ciência da informação
As relações com a arquivologia, a biblioteconomia e a museologia
Processos de institucionalização
3. Correntes teóricas da Ciência da Informação
A teoria matemática
A teoria sistêmica
A teoria crítica
A teoria da representação
A teoria dos fluxos
A teoria dos usuários
4. Paradigmas e desafios atuais em ciência da informação
Conceitos de informação presentes nas diversas correntes teóricas
Desinformação, infodemia e pós-verdade
Apresentação e discussão dos trabalhos finais 
Correlação entre as teorias e o quadro de referência das unidades I e II
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